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- Ao som pºsse das. altas func-

peerem que: foi investido pelo Con-

mo'de Setubal, encontrou o Di-

ieetndoiai grave-questao“ do tratado

bao-Madina, 'e em obediencia

tenquexn'elle foi resolvido, encetou

Imp nota e violenm campanha con-

ta o “mesmo tratado. Grands nu-

trem de comícios e de conferencias

ie'realisaram nas terrae'maíe impor—

hnteeado pai: e em itoda aparte os

oradores; foram vehementemeate

tcehmadoe pela. numerosa multidão

luir ia ouvibos. Na realidade o tra-

nce-apresente naomó arnica da

provincia de Moçambique maeaínda-

umataqaer directo a nossa sobera-

iia sobre ella. Os mesmos homens ,

do Estado, inglezes e tranevaalianos,

Wasalarocermethorºarergoq ,

nha a que os negociadores-arrasta-

ram e paiz, porque declarando que ,

toniportnaseaes nao mais—teraoas -

maoegbvwe no Caminho de Ferro

de Lourenço Marques». e que «nada

'pedirm e tudo damn», indicaram a

medida,.de aubservieucia dos nossos

negociadores e explicam-hem a con-

vicção, de,ha muitu-deque aquelle

tratado obedeceu a um pensamento

oculto que mais uma vez torna a dy-

m .de Bragançawriminosa de :

less-pªtria

Apesar de tudo isto.- ,é. porém

certo que .a opiniao. publica não se

mªu &an 'como contra o tratado

de.” ,de-' agosto de 1890. Qual a

razão da differença? Um seguiu-se

”ºhhh! diâmetro:» de 1890 que

Kitam- prefundamentem paia; o ou-

se só pouco a pouco. se foi conhe—

mido noe' seus pormenores. Orgo—

tªrnos, commit-a nos interesses dy-

, MM evitado e discussão

med'um-meimportantes assum—

mn thunder .»pôvuoa em frenb .

Io facto consumado,.» o pais, .pro—

fundamente descrente e ignorante,

ªnomarahandea .a .,grandeça. do,

gnnho'so desastre a os foi-arras-

Ido. Mas o Partido epublicano

,. man, ._0 seu protesto que,..se mao
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, Á, Quentin clerical '

l A. questao clerical tem assumido

frevos“ proporções no actual reinado.

, Nenhuma duvida pôde bater de

li o poder religioso pretende se—

., 6“ ;_ie ao poder civil, e que o seu

Flii: pªpelao de "appoío está no.

guia() Beata perigo 6 com tao.

”nº“. ' ', espreitar us.”.o primeiro

330%? de, cones o do actual

99". .ª. ..

.; ' o., o,par

., ”ªrmor. “'tae

telªncffere.

"Jargon“ 5 Edas chamadas intento-

“ ' ”usam. o .desasoceso

,”. a, atmosphere social

' . sªidª?!»
., . d.

:" [Did—< 'º » '.

' ªn “0 mupendendc

. boa somma de trabalho

«Ate e discreto. E' este o que

      

     

 

   

     

  

    
  

  

.,: dia os conselhos

n de“. seu ,dever vir

. .. nto denuncia-o
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. .o concureojdasua

dªs?! ,, rue,pstava em pre—

' '; fnªc; inocentado, foi toda- (;

 
 

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Propriedade da Empreza dojornal “A PATRIA,,

....20'

menos se aprecia e é comtndo o que

mais custa e vale.

Ao Directorio chegarem noticias

de que no pais havia muitas perso-

nalidades nao republicanas dispostas

a combater a reacção clerical. A

Junta Liberal recrganisou-se sob a

presidencia do eminente homem de

sciencia dr. Miguel Bombarda. O

Directorio, trocando impressões com

a Junta Consultiva e com os corre-

ligiouarios mais valiosos do paiz. nao

contrariou os trabalhos da Junta

Liberal, antes os facilitou, mas de

modo a em nada prejudicar a inde-

pendencia e a orientação que nos

são proprias. A Junta tinha e tem

comoibase fundamental “do seu pro-

gramma—combater a reacção cleri-

cal; o partido republicano nao po-

dendo separar a reacção politica da

religiosa, e entendendo que estao

,consubstanciados no regime, a este

dirige os seus ataques.

A 'sua acção e, pois, bem mais

vasta-e puriticadora. , -

Os partidos politicos monarchicos

nao—nos “merecem o qualificativo de

líberaes; é, porém. certo que dentro

d'ell'ea ha“ individuos francamente

anti—clericalistas, o, facto mais im-

portant'e,'fór'a 'd'elles ha a grande

massa neutra ou indiiferente con-

v'tendo grandes inergias contrarias á

reacção, que devem ser aproveitadas

em favor dos princípios liberaes.

Como aproveitei-as, visto que não

estão ainda do nosso lado? Pelas

Juntas Liberaes. E que este racio-

cinio é justo, prova-c a grande ma-

nifestação do dia 2 de agosto, em

que mais de cem mil pessoas se di-

rigiram ao parlamento a representar

contra o clericalismo tendo, n'uma

extraordinaria ' unanimidade, fechado

as oficinas e encerrado 'as suas por-

tas as casas commerciaes. A mani-

festação francamente anti-clerical da

cidade foi'impouente e os proprios

orgaos da reacção religiosa 0 reco-

nheceram. O parlamento, u'uuia ses-

Sã)“ memoravel, respondeu de modo

a mais uma vez se accentuar a in-

cohipatíbilidada do Regime com a

naçso, a manifestar quanto estavam

identificadas a reacção politica e reli-

giosaz—Foi lida ' a representação,

mas» o governo e a Camara nada

quizerem dizer sobre ella, votando-a

a um completo desprezo. E assim

mais uma vez o paiz reconheceu

uan'ta razao assiste ao Partido Be-

pub'licano 'na sua lncta contra o

existente.

*

o recenseamento eleitoral

E' necessario chamar a nação â.

consciencia de si propria, arrancar á

indiferença e interessar nos nego—

cios'pubhcos essa grande massa neu-

tra, que realmente não é contra nós,

mas que tambem ainda nao é frau-

camente' por nós,, e de que depende

a victoria. Conquistal-a. só se con-

seguirá. demonstrando-lhe que co-

nhecemos a nação, as suas miserias

e os seus recursos, o mal de que

enferma e as energias de que dispõe

para vencer. Uma corrente parti-

daria suppõe que, proclamada a re- '

publica,” está. realisada a nossa mis.

sao; grave erro, pois que desde esse

momento começam as nossas maio-

res responsabilidades. Um governo

republicano verdadeiramente demo-

cratica, só pôde fazer-se com a cons-

ciencia .odllectiva..bem esclarecida e

com'hôiiestidade que" se imponha.

A penuria, a desordem e a igno-

rancia em que a monarchia lançou o
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paiz, torna bem difíicil a tarefa do

Partido Republicano quando fôr go-

verno. Por isso mesmo é preciso tra-

balhar sempre e lembrarmo-nos de

que o estudo dos problemas vitaes

da nação, longe de prejudcarem os

trabalhos revolucionarics propria-

mente ditos, facilitam-nos e são mes-

mo condição essencial de exito.

Fazendo a nossa propaganda e

esclarecendo o paiz, atacamos a mo—

narchia. Por todos estes motivos, o

D.rectorio não pôde deixar de cha-

mar a atteução para um ponto de

capital importancia—o recenseamen—

to eleitoral.

Eisa corrente psrtidaria, inteira-

mente preoccupads pela ideia revo-

lucionaria mostra bastante desdem

pelo acto eleitoral, pois que, dzl

não 6 com eleições que se ha de fa-

zer a Repubica.

Na realidade será illusao suppor

que se poderia fazer & Republica

em Portugal pelo recurso ao suffra-

gio; mas grande erro é, e conse-

quencias graves póde dar o abster-

mo-nos. O acto eleitoral fºi sempre

e 6 em todos os paizes 'do mundo,

motivo de apaixonadas luctas. Dis—

cutem-se principios, excitam-se e

apaixonam-se os animos, e cria—se

uma atmosphera eminentemente fa-

voravel à propaganda de modo a di-

rigirem se golpes terriveis á monar-

chia. Ao mesmo tempo os correli-

gicnarios approximam-ee mais uns

dos outros, cria-se uma solidarieda—

de mais completa e temos mais per-

feita a sensação da força que nos ha

de dar o triumpho. O acto eleitoral

é, pois, um violento acto de propa-

ganda revolucionaria, que só a ob-

cecaçao pode desprezar.

A abstenção é sempre um erro,

que já o Partido commetteu e bem

caro pagou. A revolução puriiica-

dora é necessaria e urgente e nin-

guem pôde ou deve recusar-lhe o seu

concurso.

Para produzir este grandioso phe-

nomeno social, é preciso um conjun-

cto de circunstancias favoraveis e

para isso devemos trabalhar com fé

e com intelligeucia. Mas emquanto

nao se verifica, devemos aproveitar

todos os meios de combate a me-

narchia. Ora o acto eleitoral, além

de representar um dever civico a

que nenhum bom republicano deve

eubtrahir-se, é, repetimol-o, um bel-

lo motivo de propaganda revolucio-

naria.

Votar é ao mesmo tempo demo-

lir e construir. A eleição é necessa-

ria á. Revolução e á Republica. 0

Directorio exhorta, pois, todos os

correligionarios a que dediquem os

seus melhores esforços a fazerem-ee

inscrever nos respectivos recensea-

mentos, e lembra que a importan-

cia do acto eleitoral é tão grande

que para aperfeiçoal-o, dando garan-

tias ao eleitorado, estabelecem—se

apaixonadas discussões em paizes de

adiantada civdisaçao e até na Prus-

sia, aliás como n'outras nações já.

succedera, a [nota trava-se a tiro.

ai

As corporações republica—.

nas; os deputadº:

O partido republicano tem já

uma boa reprezsntaçso nas corpo-

raçoei admnistrativas. 12 camaras

municipses sao republicanas, em 5

temos as minorias; ha 80 juntas de

paroquia republicanas e 43 com re-

prezestaçao 'no'ssa. Em todas se

manifesta a ação benefica dos nos-

aos partidarios; seja permitido, po-
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rém, salientar trez factos que indi-

cam bem a superioridade da admnis-

traçâo republicana e que reprezen-

tam uma valiosa prepaganda: a ze-

loza e honesta adinu atração da ra-

mara municipal de Lisboa, que não

obstante a sistematica opoz ção da

estação tutelar, é um verdadeiro

contraste com as antigas; a tentati-

va da camara de Almeirim para fa-

zer nma federação de municipios no

districto de Santarem; e os serviços

que á infancia pobre de Lisboa

prestaram as juntas de paroquia.

Os deputados republicanos des-

empenharam-se do seu mandato co-

me é do conhecimento de todos. A

elles Compete dizer-vos () quejiil

gerem conveniente mas o Directorio

não pólo deixar de assigualar um

facto da maior importancia—só Ii-

zeram obstruccionismo quando este

teve a mais alta significação parla-

mentar, politica e moral. Fóra d'ee-

tes casos não o fizeram nem 0 po-

diam fazer, pois que devendo ser

extranhos aos interesses particula-

res das facções monarchicas, a sua

missão e diga ficar o parlamento

trabalhando para bem do paiz.

Os ultimos acontecimentos parla-

mentares foram da mais alta impor-

tancia. A questão Huton, sobretu-

do, após os documentos divulgados

pelo nosso intrepido correligionario

sur. dr. Affonso Costa, apresentou

aspectos novos que profundamente

impressionaram a opiniao publica.

*

A organlsação partidaris—

As escolas republicanas

dão lnetrucção gratuita a

4.1") alumnos

As nossas commissões districtaes,

municipaes e parochiaes, teem au.

ginentado em numero, prestando ao

partido os melhores serviços. Te-

mos actualmente registadas no Di-

rectorio 130 commissões munici-

paes, 258 parochiaes, 12 commis-

sões districtaes, 165 centros no

continente, 5 no Brazil, 1 em Lou-

renço Marques e 1 na Horta. Ha,

porém, muitas terras em que essas

commissões faltam ainda; bom é

que os nossos correligionarios se

convençam da sua necessidade e as

organisem com a possivel breVidade.

Quanto mais completa fôr a orga-

nisação do partido mais profícua se-

rá. a lucta e mais perfeita e rapida &

transformação social que a Republi-

ca vae fazer. As nossas agremia—

ções são verdadeiras escolas civicas;

e os nossos centros teem tomado

uma feçâo escolar que muito os

honra e que os torna preciosos fócos

de educação e de propaganda; e a

tal orientação o D rectorio tem da—

de toda a incitação e appolo.

Alguns teem bibliothecas a que,

por graciosa oil'erta da mas de nos-

so correligionario, Heliodoro Salga-

do, vão ser distribuidos os livros do

illustre extincto. O numero de

alumnos que frequentam as respecti-

vas escolas em Lisboa são parte de

2:500, no Porto 750, e n'outras es-

colas das provincias 870, faltando

ainda outras escolas de que o Dire-

ctorio nao tem particpaçao odisial;

pôde assim afirmar-se, pois, de que

estas prestam relevantes serviços à

instrucçáo popular, o que aliás já

foi IGCJnthIdO em relatoria emana-

do d'um funcciouarin superior da

Direcção Geral de Instrucção Pu-

blica.

E,,forçar-nos-hemos por impulsio-

naLas para o verdadeiro caminho da

pedagogia scientidca, sendo certo

que ellas representam incontestavel-

mente uma grande somma de traba-

lho e dedicação da parte de'çuem

as funda o mantem.

*

A Imprensa, 0 vlntempre-

veutlvo; a situação

A imprensa republicana torna-se-

cada vez mais numerosa luctaudo

corajozamcnte, ás vezes em meios

hostis, conservando-se no campo

dos principios e necessario é 'que

assim seja; porque só assim desenr-

penham a funcçâo educativa que

lhes incumbe. A' imprensa republi-

cana, que honesta e deuodadamente

trabalha pela Republica, dirige o

Directorio as saudações da sua mais

calorosa syinpathia,

Uma nova agremiação partidaria

merece aqui especial menção—0

Vintem Preventivo. Conta apenas

sete mezes de existencia e com—tudo

tem prestado já. valiosos serviços ao

partido. Em tão curto espaço.; de

tempo arranjou emprego a 157 cor-

relig onarios' e auxiliou pecuniaria-

mente avultado numero d'clles. To-

dos devem conhecer a sua organisa-

çao e fins e inscreverem-se socios:

assim realisam uma grande obra de

solidariedade republicana. Os seus

organisadores, pelo zelo e inteligen—

cia pratica com que o tem dirigido

bem merecem do Partido.

As condições políticas do paiz são

cada vez mais graves e as responsa-

bilidades do Pªrtidº Republicano

cada vez maiores. Factos conhecidos

de todos revelam o iniludivel con-

flito entre o Regime e a Nação.

0 Regime vê-se perdido, sendo 'a

questao Hinton mais um golpe mor-

tal que o attingiu; por isso prepara-

se para um combate decisivo. Per—

segue os nossos correligionarius por

todas as formas, conjuga todos os

poderes para fals'iicar em nosso pre-

_]anO o acto eleitoral, tornando ain-

da mais iguobil a ignobil porcaria;

systematicamente embaraça, enfra-

quece e prejudica, por uma humi-

lhante tutela, a administração das

corporações republicanas, como e

prova o seu procedimento para com

a Camara de L'sboa no violento-e

estupido caso das luminarias; ha as-

sim establecidc, irredutivelmeute um

conflito cuja soluçao unica se cha-

ma e é determinativaiuente:à-Bepu-

blica. '
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Topa & tudo

.Roosevelt, de quem as gazetas e

alencias telegraficas espionam 0 mi-

nimo jesto e a mais veuial piscade-

la de olho é na verdade um homem

de sorte. Prezidiu aos destinos da

livre America com uma proa do rei

merovinzio, atravessou, incolume de

mosquitos e de leões, parte do inter-

land africano, obteve poses dernier

cri em todas as revistas do mundo,

e agora, entrado na velha Europa,

tem sido o hospede de todos os reis

e o enfant-gate? de todos os povos.

Pela ponderoza razão de já ter ai-

do presidente e estar a bica de e vir

a sêr outra vez, e prezidente de

qualquer couza como seja a Repu-

blica dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte; nação que seria im-

portante e forte se a governassem
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os nossos rotativos e os nossos mo—

narquicos da vida nova.

«Pão Nosso»...

Continua a merecer o mais lejiti-

mo acolhimento o vigorozo e desta-

cante pamflsto do nosso ilustre cor-

relijionario Padua Correia. 0 n.º 2,

que temos prezente, contem: I. 0

Dr. Reis Santos, Salvador do Mun-

do. II. A' Comissão Academica do

Centenario. III. Crize de Ladrões.

IV. 0 Grão Mestre da Maçonaria.

Antonio lagalo

Por falecimento de seu extremozo

pas está de luto este nosso amigo a

quem devemos deferencias que,,nes-

te momento. muito nos apraz relem-

brar, para significarmos ao Zagalo

quanto a «Patria» o estima, e quan-

to sente esta grande prova que está

sofrendo a sua devoção filial.

Congresso Republicano

Foi uma afirmação imponente da

força e vitalidade republicanas o ul-

timo congresso partidario que no

domingo encerrou os seus trabalhos.

E' nos impossivel, atentas as ezigui-

dades de espaço. darmos o extrato

das sessões, de resto já conhecido

pela divulgação da imprensa diaria.

O relatorio, com nas cortes ezi-

jidos pelas impreteriveis impozições

da falta de espaço, publicamol-o na

parte editoral: é um lucido e belo

documento, indicador da enerjia com

que a crença revolucionaria se di—

funde e fortalece, o ao mesmo tem-

po 6 a melhor prova da intelijencia

e serviços que á'causa republicana

consagra o Directorio, cuja politica

foi sancionada pela suprema voz do

congresso.

Billres

Depois das cartas. n'aquele cazo

Hinton que é uma verdadeira caver-

na de infamias, aflora a separação e

desmentido cruel e oastigador do go—

verno ingles, nenhumas duvidas por-

mittindo sobre a nao intervenção in-

gleza na reclamação do aventureiro.

Pois era invocando o espectro iu.

glez, era falando á. camara dos de—

putados no papao da impoziçao es-

tranjeira que essa farrapajem go-

vernamental apresentava o projecto

—que o proprio Hinton talhára

com a faca e o queijo nas unhas.

Compreende-se lindamente, e é

d'uma habilidade de galeriano for-

mule“ na universidade da Falperra:

se o parlamento visse na reclama-

çlo, positivamente, as chaminés dos

Dreadnaughts o remedio era assinar

de cruz e a matulajem que ensaiava

o assalto a fazenda publica recebia

a esmola e era sempre a «jente de

bem».

Que canalhada, que mizersveis

malandroel. . . E quanto lhes doeu

e ainda dos e Afonso Costa enter-

rando—os pela lama abaixo, desmas-

carar a boníssima trama e dar-lhes

na cara com o projecto—que não

pensou, pela intervenção patriotica

do deputado republicano.

   

                     

   

   

  

   

 

(! rel previne-so

Segundo «El-Liberal», de Ma-

drid. ha um acordo formado entre

o nosso galante reizinho e s côrte

espanhola, para os de lá. virem em

defenslo do de cá quando o trono,

periclitante, com algum safanão mais

enerjico cáia no chão e se quebre

em cacos. Carro a salvar-te é a aria

dilata de Afonso XIII, e ha-de tra-

zer-lhe amarguras.

A independencia da patria portu-

guesa, sejam quaes forem as cir-

cunstancias, nunca ha-de estar de-

pendente doe caprichos ou dos con-

“chaves dos palacios reaes do Escu-

rial e das Necessidades; o rei de

Espanha o lia-de vir a saber. Que o

melhor, para na mesma moeda se

lhes pagar, era á aliança dos reis as

duas nações da península contrapo-

rem a aliança dos pºvos. E muito

galantamente, quando elles fizessem

contas de esportejar revoluções ba-

ter-se—lhes-ha ambos a porta com o

mandado em regra, para suas reale-

zas

amôr—ensma a sabedoria.

* Livros

De importante casa editora Lello

& Irmao recebemos e agradecemos

'o volume de Strauss A Antiga e a

Nova Fé.

Traduzido por Alfredo Pimenta,

com requintes de apuro, impresso

com perfeição, e notavel trabalho

do formidavel polemista arrel-jiozoé

indispensavel em todas as bibliote-

cas, e é d'uma necessidade evidente

para a formação equilibrada e judi-

cioza, do racionalismo individual.

Traduzil-o, foi pois uma boa ação, e

recomendal-o, cumprimos nós um

dever.
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Canção da Felicidade

Felicidade! Felicidade!

Ai quem me dera na minha mão!

Não passar nunca da mesma edatle,

dos 25, do quarteirão.

Morar, mui simples, n'alzuma casa

toda csiada. dell-onte o Mar;

no lume, ao menos, ter uma braza

e uma sardinha p'ra n'ela assar. . .

Não ter fortuna, não ter dinheiro,

papeis no banco, nada a render:

guardar, podendo, n'um mialheiro

economias p'r'o que vier.

Ir pelas tardes até à fonte

vêr as pequenas a encher e a rir,

e vêr entre elas o Zé da Ponte

um pouco torto, quase a cair.

Não têr kimeras, não ter cuidados

e contentar'se com o que é seu,

não ter torturas, não ter pecados,

que, em se morrendo, vae-se p'r'o ceu!

Não ter talento; suficiente

para na Vida saber andar,

e quanto a estudos saber somente

(Mas ai somente!) ler e contar.

Mulher e lilhosl A mulhersinha

tão loira e alegre, Jesus! Jesus!

E, em nove meses, vêl—a choquinha

como uma pomba, dar outra á luz.

0h! grande vida, valha a verdade!

oh! grande vida, mas que iluzão!

Felicidade! Felicidade!

Ai quem ma dera na minha mão.

Antonio Nobre.

——-—_—_—_

l Republica Franceza

Isto hoje ,não sendo bisca seja a

quem fôr, é oferecido ás meditações

d'aqueles nossos monarquicos que

andam adictos, coitados, com os ma-

les que a republica espalha em terra

francesa. A França, evidentemente,

está. carecendo dos seus conselhos,

e é obvio, pois que se mete pelos

olhos dentro, que aquella nação só

vindo ao Portugal monarqu'co buscar

e'ixerto de monarcas e estaca de po-

liticos poderia rejenerar-se. Mal.

muito mal parada, ouçamos o que

das suas obras nos diz um trabalho

oficial recente: quatro annos de re-

publica —-19()6-1910: «O poder de

absorção da economia franceza é tal

que tornou o nosso paiz, depois de

alguns anos, o banqueiro do mundo.

Os valores mobi'iarios francezes

existentes na carteira franceza são

avaliados actualmente em 65 milha

res de milhões.

O rendimento total dos capitaes

em posse de francezes avalia se em

22 m'lhares, aumentando em cada

ano mais de dois milhares. 0 mon-

tante dos depositos nas caixas eco-

nomicas (que era d'um milhar e 16

milhões em 1876) elevava-se, no 1.º

de janeiro de 1908, a4 milhares 981

milhões, de francos—sejam cerca de

& milhares repartidos por 12.847599

livretes.

0 stock de ouro, elemento de de-

feza de primacial importancia em os-

so de guerra, ultrapassou em 1810

a cifra de 6 milhares, cifra muito

superior ao total dos stocks mone-

tarios das grandes nações da Euro-

pa reunidas. O duro existente em

caixa no Banco da França represene

ta só por si 3 mdhares e 463 mi-

lhões (em 24 de março de 1910); e

A PATRIA

A renda franceza está muito proxi-

ção dessa divida, não o fariam,

talvez porque a descrençi e o
um do par, e o credito de qualquer ' dezaiento as vae inibindo de ajir.
nação, exceptuando a Inglaterra de

modo algum pode rivaliear com o

do nosso paiz». .

Isto a derrocada econimica só de

4 dos ultimos anos da republica; não

falemos na obra dos que herdaram

do imperio um pa z incendiado, todo

em roiuas, humilhado pela derrota e

sangrado em desenas de milhares de

milhões de francos de despesas da

guerra e de contribuição paga ao

inimigo, e dez anos depois desse

quadro o mais negro da historia,

mostrando á Europa uma nação for-

te, reiuvonescida. rica e produtora

entre as mais produtoras e mais ri-

cas.

E isto não falando na grandeza e

maga tica obra de justiça da repu-

blica: lembremos só a separação da

Igreja e do estado e a lei das apo-

sentações operarias.

Mas não ha que duvidar ——sao lá.

indispensaveís os nossos adeantado—

res para lhe endireitarem as 641811-

ças, e fazem lá falta os nossos lhe-

raes do governo para lhe ensinaram

a equidade e o progresso. . .

——*—

Centenario de Herculano

Foram imponentes, é incontes-

tavel, as solenidades publicas rea-

lizadas por municipios e corpora-

ções diversas em honra do gran-

de historiador portuguez Alexan—

dre Herculano. O autor de tantos

e tão valiozos volumes que tra-

cejam o quadro ezato da vida na-

cional, e os primordios da forma—

ção da nacionalidade luzitana foi

um convicto liberal, liberal de

ação com a espada e com a pena,

e toda e sua ezístencia, por qual-

quer especto que se encare, foi

sempre, e no mais alevantado do

termo, a d'um cidadão que traba-

lha pela liberdade, pela civiliza—

ção e pela concordia.

O povo, cujo instinto bem raras

vezes claudica erroneamente. no

fervor e na concordancia com

que vitaliza as festas em honra do

grande portuguez, é como liberal,

como anti-clerical, como dissiden-

te e hostil, no estado monarquico

burlão e fradesco, é como tal que

ele se manifesta, tornando o nome

do homem severo e justo como

ejide da sua fé e das suas e—pe-

ranços, na luta contra a tirania—

qne como soldado e como hie-

tiriador Herculano tão bravamente

guerreou. Lisboa e Porto teem

solenizsdo com giandiozss mani-

festações populares a memoria do

solitario de Val de Lobos, as mul-

tidões democratices das nossas

duas grandes cidades, não falta-

ram, cimo não faltam nunca on-

de quer que sejam precisas, com

4 sua prezença e com o seu cla-

môr junto do nome que lhe me-

rece bem as homenajens.

Mu não só as grandes cidades

ae pronunciaram, não só os cen-

tros de mais intensiva cultura

quizerem manifestar a sua admi-

raçã) patriotica a um dos maiores

nomes da nossa terra, tambem

modestas povoações provincianas

o lizeram, pobremente, talvez,

mas com significativa intenção.

Ovar, que muito se honraria

integrando-se no sentimento co-

mum de homenajem a Herculano

não o fez; as datas memoradas

com publicas e vivas mostras de

consagração ufano, passarem aqui

despercebidas—dir—se-hia ue se-

parados nós, os vareiros, a nos-

sa nação e da nossa raça que des-

conhecemos. ou tão decaído: e

fora do nosso logar que os pro-

prios jenios nossos ignoramos.

O facto custa a aceitar-se e é-

nos penozo confessal-o, elle é de-

pressivo e deprimente para nós

todos, muito mal ,prezume da

nossa mentalidade e da coezão so-

cial da nossa terra.

Os primeiros, com obrigação de

aparecerem e procurarem acor-

dar um sentimento de unanimida-

de e querer, sumiram-se, como

sumidos andam de tudo que não

importe ás suas rejedorias; outros,

que talvez pensassem na quita,

 

A reprezentante por exzelencis

dan-3351 terra, a Cinara Minicl-

pil, manda rezolveu fazer, talvez

por sêr composta de liberaes...

«dum só rºsto, uma só te», e por-

que em suma, muito importante

que fosse Herculano, falta averi-

guar se lhe eram simpaticis ou

antipaticas as luzes rejedoriescas

-a que ele nunca pediu quentura.

Ele não era do: devoristas, ele

não foi dos liberees progressistas

—-'nas & Camara Municipal de

Ovar não atentava contra os «prin-

cipiºs» se se lembrasse de figurar

nas festas em sua memoria.

Qundo mais não fosse, podia

pro-never em honra e como home-

najen a Herculano umas confe-

rensiss de educação cívica e de

eszudo sobre a personalidade e

infliencia social do autor de tao-

hs volumes celebres: para isso

tinha logar magnifico no seu sa-

lão nnbre, e o se) prezidente não

havia de ter embaraçoº, por ahi

alem, em organizar e levar a efei-

to 0 programa dessas conferen-

cias. Era alguma 00111, e era util

e realizavel.

Foi pena que se não fizesse,

dando Ovar & impressão de que

está situada nos antipodas, em

qualquer canto primitivo e barba-

resco do mundo.

 

A PESCA NA RIA

Nos jornaes da semana linda

lia-se o seguinte telegrama. de

Lisboa, que merece arquivo e uns

comentarios:

«O deputado snr. Egas Moniz

conferenciou, hoje, com o minis—

tro de marinha. a quem entregou

uma reprezenteção da camara mu-

nicipal de Estarreja, pedindo a re-

dução a um mez, do periodo de

proíeiçao de pe sca na ria d'Avei-

ro, permitindo-se nos mezes de

maio e junho, visto egual redução

ter sido concedida aos moliceiros

e sêr a apanha das algas bem mais

prejudicial ao repovoamento da

ria. do que a permissão da pesos.

0 snr. João Coutinho prometeu

mandar ouvir as instancias com-

petentes, devendo a reprezenta-

ção seguir imediatamente para o

capitão do porto de Aveiro».

A camara de Estarreja ou não

sabe o que solicita ou, mais acer-

tadamente, lança as redes afim de

apanhar a pesca da popularidade;

solicitando uma licença deveras

prejudicial aos alvins que decidi-

rão da abundancia ou escassez de

pescaria.

Que os pescadores por ignoran-

cia, aliaz neles explicavel, o pe-

çam, sacrilisanlo a' precarios lu-

cros a riquezsvfutura dos rezerva-

torios piscicolas, admite-se; que

uma camara municipal reclame

contra a ezecução d'uma provi-

dencia necessaria e util a riqueza

das povoações da beira ria, sujes-

tionáda por considerações de tran-

sitoria e artificial conveniencia,

não se admite, não se pode deixar

passar sem protesto, embora pla-

tomco.

A proibição da apanha de mo-

liço e de ezercicio da pesca nos

mezes de maio, junho e julho foi

uma decizão acertada, que para

sêr excelente bastava... que se

cumprisse.

E' uma verdadeira destruição,

um vandaliimo irremediavel, o

que se tem praticado na ria com

a pesca e com o moliço: a grande

riqueza natural d'uma rejião im—

portante é desbaratada para acu-

dir a lucros e necessidades de oca-

zião, o mais, increterioza e o mais

ineptamente. Se fºsse cumprido o

regulamento, tanto para molicei-

ros como para pescadores, Os trez

rnezes de repouzo e de guandu

de bem repovoamento atenuavan,

em grande parte, as barbaridades

que se praticam nas placidas aguas

-a ria: tal não se dá, porque já.

os moliceiros gozam de carta

branca, para em meio e em junho

fazerem hecatombe: na cresçlo s

jºrarem sin vuelta. Amôr com a reserva de prata é de 873 milhões.
estenliurern o leito relvozo das

aguas, e porque já as proprias cs—

,,, tras rn-micipaes reclamam para

o pescid " o direito de actbar

com o que a rapeira do molicei-

ro, por mero acaso. não destruiu.

Se tudo neste pai: não andasse

virado do avesso, e se : previden-

cia e born senso morassem no cs-

co dos nossos dirijsntes, nunca se

veria uma municipilidade da bei-

ra ria com reclamsções que não

fossem ai de pedir providencias

beneâciadorss do aumento de pro-

dutividade quer da pescaria quer

dos moliços.

Mas assim—é o que se ve...

 

os contrarias
Com a vizita do astro cometario

de Hilley, tem-se a nossa im-
prensa periodica tornado uma ver—
dadeira Mpinier's de, Sudão e de
Herschels, tão sabichõe's'de astro-

nomia se nos revelam. por jeral,

os articulistas. '

Nóa, iniileirandoha bicha-, mas

sem pretensões de nanáesima ne-

nhuma, apenas para satiifazermos

a natural curiozidade d'algum lei-

tor benevolo e para socagarmos e
imaginação d'algum animo mais

propenso a vezenia doterror, fa-

remos aqui, abreviadamente, re-
lato de: conhecimentos do homem

respeitantes a esses hospedes que

de lonje em lonje, aparentemente

irregulares, veem quebrar : sime-
tria do nosso ceu com o seu apa-

recimento ezotico e deslumbrante.

Como o nosso profundo saber

está lonje de chegtr ao da cozi-

nheira de Arago, a este ilustre

astronomo e ao sabio observador
Catalan, damos a vez que nos ce-

berta; eles que elucldem e ensi-

nem o leitor.

Generalidades s0b x' e

os cometas

Cometa, quer signiâcar, pela

etimolojis da palavre, que ven do
grego:—estrela cabeluda.

O ponto luminoso, mais ou me-.

nos brilhante, que se distingue no
centro d'um cometa chama-se em
tecnolojia astronomica, o nucleo:

—-quer dizer, a parte central con-
centrada.

A novos, a especie de aureole

que circunda o nucleo, tem o no-

me de cabeleira. -.

O rasto on sulco luminoso que
acompanha jerelmeote um cometa

constitua o que re denomina—a

cauda. »

Os cometas teem por centeres

dlstinctivos nao a sua cauda ou a

sua cabeleira, mas o serem: Lº

dotados d'um movimento proprio;

2.0 poderem deslocar-se até dis-

tancias tao incomensursveis da

terra que cheguem a tomar-seios

visíveis aos mais poderozos ins-

trumentos d'otica.

Constituição flzlca dos

cometas
'

Os cornetas teem bastantes ve-'

zes nucleos muito semilbantes aos
planetas pela forma e pelo brilho

(como a terra. .. que é da fami-
Im). Geralmente são muito peque—
nos (os nucleos), mas o contrario

tem sido observado pbr algumas

vezes: teem-se medido diametro:

de nucleos desde 44 ate perto de

cinco mil quilometros.

Alguns sstronomos inclinam—se

a presupor que os nucleos dome-

tarios se distinguem por uma dia.

faneidade com leis, que os come.

tas, numa pa avrs, são sempre

meros amontoado: de vapores

Esta opinião excessiva parece—nos

exajerada e a esse prºposito, da

discussão a que o eslebre-Aragc

se entregou, julgamos dever admi

tir—se trez variedades de aspecto

e de todo nos cornetasz'cometsi

se'n nucleo; cometas com nucle<

muito prezumivelmente, diafano; (

cometas mais brilhantes que Ol
planetas, corn nucleo, provavel

mente solido e opaco, to e : esti

terceira categoria mais dobre qui

pertence o astro d'lislley, que l,

l

.
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Ex." hão-de ter a honra de vêr no

ceu durante algumas tardes. . . se

as nuvens não lhes estragaram o

espetaculo.

Nebulozidade ou oa-

beleira

Todos os cometas ostentam uma

especie de nebulosida Je, como que

se fosse um nevoeiro, a sua os an-

tigos chamaram cabeleira, como

poderiam, aliaz, ter chamado. o

que lhes desse na gana, classifi-

cação que pegaria a cabeleira. do

minusculo cometa de 1804, tinha
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ofensa ao amigo Henrique. . . .

A materia que forma a cabelei-

ra dos cometas é tao rara, tão dia-

fana, tao difuza, que as mais te-

nues luzes podem atravessal-a

n'uma imensa profundidade sem

deixarem de ser visíveis. Assim,

por exemplo, Struve, dietinguia

perfeitamente uma estrela de un-

decima grandeza, e trave: da par-

te central d'um cometa de curto

periodo: o facto póde, a quem com

pouco se admira, passar por hes-

panholada, mas na nossa boa fé

não o queremos crêr. Struve era

um astronomo muito diferente,

n'ieto de seriedade de palavra, dos

oliticos e dos padres que cercam

%. Manoel, não tinha empenho o

excelente sabio ªimfmentir , e os

seus collegas de “lodo“ o mà

ele caisee em tal escor

nem a tabaqueira lhe'ª dd aria'n'

intacta. Temos pois de acreditar,

tanto mais que todas se observa-

ções ulteriores, de Babtnet e ou-

tros sujeitos que nao são das re-

lações do leitor, conârmam, e con-

cludentemente apºiam, a asseve-
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ntnasticgg d_ e à ípõej deixar

de ser oTesp'ectaculo 'mais diver—

tide d'estes reinos e passar de

es ,de "tudo.”-tema; deM! , 'ª ,

att às! um: We, ãn'd'à, por

ignorancia do clero inferior e

má fé ou desleixo dos prelados,

as maiorias incultas crêem nas

bruxas, nos feitiços, nas mulhe-

res de virtude. nas almas pena-

das, na permutação de milagres

e e;,f _ ,

tando geralmenlªjn ,

intelligentes e ins u a '

estontear-se, supprimrr uma vos

por ear-votos de

interior que falla de Deus, com

a indiferença ou com o sceptr'ct's-

nto, o clero, 'esuita ou nao jesuí-

ta. lia-de orçosamente exercer

certa influencia que, por mais

“000: sem?

as =F

ração de Struve, sobre a uretra-'

reflexão gravíssi, .

immaculidado e da iufallibilidade, e

com as blasphemias sociaes do Syl-

labua.

Mas, radicalmente, a questão

não é nem com os governos de

hoje, nem com os homens de lio-

je. Na eserr'pturação da primeira

entre as companhias commerciaes

do mundo, a Companhia de Jesus,

nós os velhos, e ainda uma ou

duas gerações dos que tem nas—

cido depois de nós, fômos já le-

vados, como perda redonda, como

valores incobraveis. ao livro de

conta de ganhos e perdas.

Do que se trata seriamente nas

especulações da casa professa é

“infancia; d'aquelles que hão-de

receber as primeiras impressões

; Çfnoraes e religiosas das mães

aliadas nas associações de diversos

feitios e nomes sob qualquer

das epigraphes da mulherdeus,

da mulher-redemptora. Decorridos

mais alguns anos os symptomas

do mal serão cada vez mais visi-

veis. Então a imminencia do perigo

ha-de coagir os homens novos & tra-

tarem de pºr serias barreiras a esse

immenso lavór subterraneo que

tende a converter a Europa lati-

na, n'uma como vasta copia das

Missões do Paraguay. '

Alexandre Herculano.

NOTICIÁRIO

Dia a Dia

Faz hoje armas a menina Maria

dos Santos Lima. _

—R:gressaram segundacfetra a

Alcobaça os nossºs illustres con-

terraneos snrs. dra. Francisco Ba-

ptista Zigallo e Jose Baptista Z i-

gallo, que a Ovar vieram em vir-

tude do fallecimento de seu cu-

nhado snr. José Maria Pereira dos

 

' Santos.

'-—De regresso de Manaos, che-

geram no dia 28 a esta villa, em

optimo estado de aonde, os nossos

patrícios Antonio Gomes Lirio e

Marmelªda Fonseca Soares, filho

do nosso correligionario snr. Do-

níingos da Pousada Soares.

, Boas vindas. '

% —Partiu no dia 27 para Lisboa,

com destino a Manaos, o snr. Ma-

noel Ferreira Carapinha.

, Bagagem e felicidade lhe de-

seja '. ' '

—Passa incommodado de sau-

de, acommettido d'uma pneumo-

nia. o snr. Antonio da Silva Bran-

dão, commerciante d'eata villa.

....

Fallseimentos

&, lan,“: “_

ª..“? "ª "s— oe d'um. lesão car-

lªgartªs na última sexta fei-

ra, 29 d'abril, no hospital da Lapa,

do Porto, onde se achava em tra-

tamento, o antigo e considerado

commerciante d'esta praça, snr.

José Maria Pereira dos Santos,

pae do nosso bom amigo e dis-

tincto quintaoista de direito Anto-

Dib Zr * llo dos Santos e cunha-

 

lessa gibi; _"d poa ,nrs..'dra'. Francisco e josé

lle 'd d -

555 “dª“? veze
.eu ' "ªí, a few
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do llus faltar a boa doutrina, se-

guirão a má. Nas almas inculta:

a precisão de crença lia-de sent:

pre satisfazer—se. Por uma let

, o crer tenas, sup-

ívo das

intelligencias príveligt'adas. Não

tern arte, nem scienct'a para oblit-

terar ent si urna condição huma-.

na, o aspirar cont maior ou nte-.

psycho '

pre n'el a crer "fex

nor ardor, ao infinito. ao immo

tal. Se deixardes sahtr de todo

pela porta o catholict'smo chris—

tão, entrar-voera pela janella o

que ainda cá falta do moderno

catholiclamo do heaterio, com os

seus intuitos diasolventes, com as

em uti-“agudas donation da

     

   

   

   

    

 

    

  

  

' tiití Pereira Zagallo, «respecti-

vamente medico e juiz de direito

em Alcobaça.,

.' Ó ªmianto“ foi trasladado para

esta" villa n'í'tm wagon arma.-

do em camara ardente, e no dºo

mªnga, & tardinha, conduzido, em

gratªo fpdebre, para a raja pa-

ra ' , onde o feretro seu para

ser presente aos otiicios religiosos

que se realisaram na manhã de

segunda feira.

A' familia do honrado morto,

especialmente a seu filho, a ex-

pressâo do nosso sincero pesar.

—Tambem se finou no dia 28,

com poucºs meses de existencia,

de S oiifacio, Bemquisto com-

ªmer ian dlestíi praça.” " '

O saimento efectuou-se no dia

immediato ao anoitecer.

Aos paes da innocentinha as

nossas condolencias.

—Por telegramma ante-homem

recebido, soabeoe aqui ter falleci—

 

jnn ate_Maria. Glharquerida do]

soªndo amigo José-”Gomes

A PATRIA

do em Manaos o nosso patrício

José Correia de Pinho, genro do

ar. Domingos da Fonseca Soares,

conceituado commerciante d'esta

praça.

A” familia enlutada endereça-

mos o nosso cartao de pesames.

_.

«A Vanguarda»

Recebemos a honrosa visita

d'este vigorºso semanarío lisbo-

nense, orgão republicano do livre

pensamento portuguez.

Insere na primeira pagina obri-

lhantissimo discurso pronunciado

pelo seu illustre director, dr. Ma-

alhaes Lima, no Centro Escolar

epublicano de Belem, no dia da

commemoraçào cívica do Cente-

nario de Herculano, que como é

sabido, é uma brilhanussima con-

sagração ao numero inimigo do

clericalrsmo jesuítico.

Agradecemos, pois, a amabili-

dade de visita.

Livros offer-semi); para a Biblio-

theca Escolar

Empresa da Historia de Por“

tuga]:

2 Albuns do «Centenario», 1498-

1898.

«Carta ao Bispo do Porto;—-

Gomes Leal.

«2 annos de traçar—Eduardo

Fernandes (Esculapio).

«Artistas celebres», Guerrita,

Rejane. Furtado Coelho (3 folhe-

tos). ,

«A Portugal no centenario das

Indian—Magalhães d'Azeredo, (t

folheto).

«Doenças da vinha e seus tra-

tamentos» —Carvalho d'Almeida

«Livro perrmttido»-—-Silvio da

Silva.

«Carta em verso» — João de

Deus.

«Lobinho philologicon —Atfon-

so Gayo.

Ex.mº Snr. Dr. ]osé Antonio

d'Almeida:

«Inglaterra, Portugal e colonias:

—]osé d'Arriaga.

« Dose casamentos felizes» —Ca-

millo Castello Branco.

«Le socialisme: —Amedée le

Faure.

«Sergio Paninei—G. Ohnet.

«Livro de sonhos» —joáo Grave.

«Musa aldeãt—thal Oudinot.

«O ensino moderno» —-Maria

d'Oltveira Pinto.

«A fava de Santo Ignacio»—

Alexmlre Pothey.

«Legenda du Beau Pecopim—

Victor Hugo.

Ex.m' Snr. [ado Íosé Alves Cer-

guerra.-

«O cura da Aldeias—Peres Es-

crich.

«O martyr do Golgothai—Pe-

res Escrich.

«O interno dos ciumen—Peres

Escrich.

«Os martyres do Christianismo»

——Vaaco de Lucena.

«Subterraneoa de Rouquey»—

Ponson du Terrail.

«O juramento dos homens ver-

melhos,—Ponson du Terrail.

«O cavalleiro negro:—Ponson

du Terrail.

(Os conspiradores» —Carlos Pin-

to d'Almeida.

«As nodoas de sangue:—]. d'A-

boim.

«Os aventureiros da alta aristo-

craciar—Hennque Peres.

«Breve resumo da Historia de

Portugal:—Alexandre das Dºres

Casimiro.

«O enforcado do Phoebe»—

Alexandre Dumas.

Ex." Sor. Dr. Antonio d'Olt-

veira Desculpa Coentro:

«D. Quichote de la Mancha»—

Mlguel Cervantes Saavedra.

«As nossas filhas:—Maria A.

Ver de Carvalho.

Ex.mº Snr. Fernando Arthur

Pereira:

«Historia dos eclipsesr—Geor-

ge Chambers.

«Histºria resumida do homem

primitivo» —EdWard Clodd.

«A descoberta do Brazil» --

Faustino da Fonseca.

Ex."lº Snr. Dr. Antonio Baião

—Lt'aboa:

 

«Livro de leitura:—]. da Ca-

mara.

«Os deveres dos filhos:—joão

de Deus.

cArithmetica»—Freire de Art-

drade.

Ex.mº Snr. Dr. lose Duarte Pe-

reira do Amaral.-

«O estudante de Salamanca»—

Ernesto Capendu.

«Apontamentos para & Historia

da legiao portuguezas—Theoto-

nio Binha.

«Exemplos de virtudes cívicas»

—Vilhena Barbosa.

«Um escandaloz—Arthur Lobo.

«Causa sobre nullidade de ma-

trimonio».

Cartas

.Do snr. Capitão Marrecas Fer-

reira recebemos a seguinte carta:

. . .Snrs.

Tendo conversado com um re-

dactor d'um semanario d'O var que

tem uma memoria muito tenaz, e

tendo este sabido que eu enviei.

a todas as redacções d'aqui, cartas

eguaes à que elle recebeu, disse-

me que julgava que as amabili-

dades notadas n'uma das minhas

cartas se referiam com certesa à

outra e não à que publiquei no

ultimo numero da «Discussão,.

Aconselhou—me por isso a pedir a

todas as redacções que o fizessem

publicar nos seus aemanartos.

Pela leitura d'esta outra carta,

vê-se que seguiu à risca um pre-

ceito, que até n'um bem modesto

compendio, cujo custo esta ao

alcance de todas as bolsas, como

é o de João Felix Pereira, está

bem explicito.

Rogo-lhes, pois a finesa de pu-

blicarem a carta que eu lhes en-

viei com a nota de Particular e

que se referia à Companhia Edi-

ticadora Ovarense. Dá-se com es-

ta carta uma singularidade bem —

notavel. Era particular e geral

ao mesmo tempo, particular pa—

ra cada uma das redacções e ge-

ral para todos.

Aproveito a occaaião para mais

uma vez lhes testemunhar o meu

reconhecimento pela mineira bi-

aarra como teem provido para

com

o seu Cnº Amº Ob."

Eduardo Marrecas Ferreira.

Accedendo ao pedido que nos

faz o illustrado ofiicial, publicamos

a seguir a carta a que se refere,

envrada a esta redacção.

Eil-a:

(Particular)

. . . Snrs.

Certo de que a proposta de que

tomei a iniciativa e que lhes com-

mumquei pedindo a publicação,

achou em V. . . esteios bem fortes

que a amparem e lhe permittam o

desenvolvimento, ouso rogar-lhes

mais a fineza, que reverterá a fa-

vor da população d'Ovar, de me

auxiliarem na propaganda d'esta “

ideia, para ver se assim a levamos

& cabo.

A imprensa tem para isso enor-

me influencia e desempenhará um

papel sympathico. Peço-lhes, pois,

que em todos os numeros do seu

bem redigido semanario reservam

um espaço para a Companhia

Eliticadora Ovarense e abram

n'elle a inscripção d'accionistas.

Com a plena certeza de que serei

attendido e a radecendo desde já

quaesquer pa avras, que orientem

o publico sobre o bom emprego

do capital n'esta empreza, tenho a

honra, confessando-me desde já

penhoradissimo, de me assignar

De V. etc.

Eduardo A. L. Marrecas Ferreira.

Favores politicos

Mais um acto estupido, verda-

deiramente censuravel, uma mons-

truoaidade que qualifica a inepcia

o abono de poder em detrimento

3 .

l_—-—————_—___a_.—_—____

do interesse collectivo, acaba de

commettera camara que está a

testa do concelho.

Consiste essa monstruosidade

em permittir, por meio d'uma con-

cessão de favor político, a edifica-

ção d'um armazem subterraneo

no extremo nascente da praça da

hortaliça, destinado à venda de

pescado.

Esta concessão, para cumulo,

foi feita a um vereador substituto

da camara e por isso correligio-

nario do progressismo.

Desconhecemos os precisos ter-

mos da concessão, mas sabemos

nas nas linhas geraes, que “ella

nã Representa vantagem al ' a

para“ o municipio, pois obe _ u

sómenteao espirito de favogy'p -

tico-lar. *, _

A permissão para a edificação

do armazem para a venda do pes-

cado, ali, no coração da villaeem

terreno municipal, é a prova mais

frisante da falta de censo, de des-

connexão e de retrocesso que

pôde dar uma corporação.

Por isso é mister, é urgente,

escorraçar semelhante gente do

senado vareiro.

Se não fôr antes, vós, ovaren-

ses com brio, tereis occasião de

vos manifestardes perante a uma

nas eleições camararias, em no.

vembro proximo.

Rua com elles!

ANNÚNGIOS

  

Livraria Chardron

Lello & Irmão—Ponto

Acaba de sahir:

A Antiga e a Nova Fé

por David Strauss, tradução de

Alfredo Pimenta.

 

 

Magalyíca Vite/Ia

Victorino Ribeiro participa

& todos os seus freguezes e ami-

gos, que desde o. da 1." d'ahril

fornece no seu talho do Largo

do Chafariz excellente vitella, a

340 réis o kilo de 1h. qualida-

de e a 280 réis a de 2.“

 

Mercearia “atenta.?

PRA?A:0PAR

Acaba de “expôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'tA Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem" de. recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rêde. de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens. ' =

Em merceariaz—de tudo e:

artigos de primeira qualidade,

Tudo &. p'eços baratis'simcsg

oooayoó

Reportortos

e Almanaehs

PARA 1910

Encontram-se a venda na

Imprensa Civilisação

[lua de Passos llanocl. %" & 2l9

PORTO

(POO-..

  



&; . A PATRIA
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AZENS DE VINHOS
PARA

 

  

 

Consumo e exportação

D

' Qattbzlíhs &. Tªko, Sue..“

Gmnderdepezite dos-- seus eenheeides vinhos—CELESTE

(type eellâlfes), VIRGEM BAIRRADA (eneerpede); GE—

É _"?xÉªOfVEBDE DO MINHO e SUPERIOR BRANCO: -

Metel; eguerdentes de Vinho, íige e begneeirn; gerem—i'-

. genefinanebeixas.
& . _ , '

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCOª

““'—"

Meisner“Tenenrim, fez teneis, pipes, qua,1'telns,»bm'ris«.de

; qmnte,dee11ne, VIgBSlmO e tudo e mais concernente & mes-,

mae-gerentmde & .sehdez e perfeleâe dos seus trabalhos:.”
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